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TÍTULO: PLANTA BAIXA E CORTES ADEQUAÇÃO DA

SUBESTAÇÃO SE-03

ENDEREÇO: RUA SARMENTO LEITE, 245    PORTO ALEGRE - RS
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VENTILAÇÃO NECESSÁRIA = 123/6 = 20,5 m²

RESISTÊNCIA DE ATERRAMENTO COM VALOR INFERIOR A 10 OHMS EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO

            NOTAS:

- As janelas e as portas devem ser metálicas com venezianas fixas e

              observar item 7.3."e".

- A tela de proteção deve ter 2,10m de altura, exeto no compartimento

             destinado aos equipamentos de medição (TC/TP), onde a mesma deve

             ser até o teto, de arame n°14BWG e malha 0,015x0,015 do tipo OTIS.

- Os tapetes de borracha devem ter 0,50x0,50 e serem isolados para 15x25 KV.

- A chave seccionadora deve permitir, quando de sua abertura, uma

              excursão mínima de 0,18 para 13,8KV 0,22 para 23,1KV entre a parte

              móvel e o borne energizado.

- O terminal reserva deve ficar do lado oposto ao da entrada de energia.

- A laje do piso deve ter uma espessura mínima de 0,10 quando em contato

             com o solo e 0,15 quando em pavimento superior.

- As portas e janelas devem ser confeccionadas em chapa metálica

              n° 14USG (1,98mm).

- Os punhos de acionamento das seccionadoras devem ficar a 1,20m de altura

              do piso e diretamente aterrado.

- O microinterruptor deve ser instalado junto ao punho de acionamento da chave

              seccionadora.

- As conexões dentro do compartimento de medição devem ser feitas através

             de terminais contráteis c/ conectores de compressão, bimetálicos, c/ dupla compr.

 - Medidas em metros.

           - Fixar caixa para guarda de EPI`s (Luva de Borracha 15 kV, Luva Carneira, Óculos).

           - Fixar Placa junto à seccionadora "Não Operar Sob Carga";

           - Fixar placa de advertência "Perigo de Vida Alta Tensão" junto à tela Otis, Porta

             de Acesso e Janelas  Conf. RIC MT - AT FIG. 32 Pág. 84;

           - Internamente o cúbiculo possui iluminação artificial;

           - O cubículo será em parede de alvenaria espessura 25 cm;

A  IDENTIFICAÇÃO  DOS CABOS DE AT. E BT.  DEVEM OBEDECER A IDENTIFICAÇÃO DE CORES 

O PONTO DE ENTREGA DE ENERGIA SERÁ FEITO A PARTIR DA REDE DA CONCESSIONARIA 

TODAS AS FERRAGENS E ESQUADRIAS METÁLICAS, SERÃO PINTADAS COM ESMALTE SINTETICO

NA COR CINZA CLARO, APÓS APLICAÇÃO DE FUNDO ANTI-FERRUGINOSO.

7

3 A PORTA DE ACESSO AO TRANSFORMADOR DEVERA POSSUIR CADEADO PADRÃO CONCESSIONARIA 

CONDUTORES DE BAIXA TENSÃO AO TRAFO.

UM BARRAMENTO DE COBRE COM FURAÇÕES, PARA OBTER UMA PERFEITA CONEXÃO DOS CABOS

6 EM CADA TERMINAL DE SAIDA DE BAIXA TENSÃO DO TRANSFORMADOR, DEVERÁ SER INSTALADO

4 O RAIO DE CURVATURA MÍNIMO DO CABO EPR 12/20 kV - #35 mm2, É DE 200 mm.

CONDUTOR DE ATERRAMENTO DA SUBESTAÇÃO.

ATERRADAS POR MEIO DE CONDUTORES DE COBRE, SEÇÃO MÍNIMA DE #25mm2, INTERLIGADOS AO

2 TODAS AS PARTES METÁLICAS (MASSAS), NÃO DESTINADAS A CONDUZIR CORRENTE, DEVEM SER

    - 160 mm - ENTRE FASES E NEUTRO

1 NA MONTAGEM DOS BARRAMENTOS DEVEM SER OBSERVADOS, DE ACORDO C/ A TENSÃO NOMINAL

    - 200 mm - ENTRE FASES

E NÃO DE CENTRO A CENTRO:

DE 13,8 kV, OS SEGUINTES AFASTAMENTOS MÍNIMOS, CONSIDERADOS ENTRE PARTES ENERGIZADAS

AS PAREDES INTERNAS DA SUBESTAÇÃO, RECEBERÃO REVESTIMENTO ATRAVÉS DE MASSA GROSSA

E FINA, BEM COMO, PINTURA FINAL A BASE DE PVA(LÁTEX),NA COR BRANCA
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PELAS  NORMAS NBR 14039  E  NBR 5410  RESPECTIVAMENTE
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10 O PISO DA SUBESTAÇÃO, DEVERA SER EXECUTADO ATRAVÉS DE CONCRETO DESEMPENADO, COM

ACABAMENTO SEMI-RÚSTICO, DE MODO A PRODUZIR EFEITOS ANTIDERRAPANTE
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NÃO EXISTE GERADOR INSTALADO12

DIMENSÕES DO QGBT A SER DEFINITO PELO FABRICANTE EM PROJETO ESPECIFICO13

A  IDENTIFICAÇÃO  DOS CABOS DE AT. E BT.  DEVEM OBEDECER A IDENTIFICAÇÃO DE CORES 

PELAS  NORMAS NBR 14039  E  NBR 5410  RESPECTIVAMENTE
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O PESSOAL DA CONCESSIONARIA TEM LIVRE ACESSO PARA A SUBESTAÇÃO

NÃO HAVERA DORMENTES DE CONCRETO NA SUBESTAÇÃO POIS TRAFO TEM RODAS BIDIRECIONAIS17
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´S DE PROTEÇÃO


